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A SOBERANA VONTADE DE DEUS
Don Haddleton

Em qualquer época, desastres
e tempos difíceis podem vir sobre o
crente: a morte de uma pessoa que-
rida, enfermidade, perdas irrever-
síveis nos negócios, divisões na fa-
mília, etc. Poderíamos continuar a
lista, acrescentando-lhe nossas expe-
riências pessoais. De maneira con-
trária ao ensino bastante divulgado
nas igrejas, os crentes não estão isen-
tos de problemas e aflições dos quais
a carne humana é herdeira. Na ver-
dade, os crentes têm de esperar que
compartilharão plenamente de sofri-
mentos neste mundo, por serem
filhos de um Deus vivo. O Senhor
Jesus mesmo lhes prometeu persegui-
ções nesta vida. Se não estamos
passando ou sendo atribulados por al-
gum teste ou prova de nossa fé,
devemos parar e questionar a nós
mesmos sobre a realidade de nossa
experiência cristã. As Escrituras afir-
mam claramente que o Senhor dis-
ciplina todos aqueles que são seus fi-
lhos. Se não estamos sendo dis-
ciplinados, o autor inspirado afirmou
com ousadia que somos bastardos (Hb
12.8).

Mesmo aqueles que, no meio
evangélico, abraçaram o evangelho
“da riqueza e da saúde” e suas
multiformes variações, reconhecem
que suas próprias vidas negam o en-
sino deste evangelho. Eles têm
experimentado provações em suas
vidas. Conhecendo o ensino claro
das Escrituras a respeito das aflições
que sobrevirão às nossas vidas, pre-
cisamos, como eleitos de Deus,
entender os motivos que estão por trás
das provações. Temos de vigiar nos-
sas reações e o modo como nos com-
portamos quando estamos passando
por essas provações.

As aflições sobrevêm às nossas
vidas, pelo menos, por meio destes
três instrumentos:

1. Por meio de nossas atitudes
imprudentes, julgamentos incor-
retos, idéias extravagantes, or-
gulho e falta de discernimento es-
piritual.

2. Por meio das atitudes irre-
fletidas ou deliberadas de outras
pessoas. Estas são áreas sobre as
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quais temos pouquíssima influên-
cia.

3. Por meio do curso natural
dos acontecimentos. Estas são áre-
as sobre as quais não temos
nenhum controle ou influência.

Temos de aceitar, pelo menos
em alguma medida, a responsabili-
dade pelas aflições que nos sobrevêm
como resultado de nossos próprios
erros; mas, se a aflição permanece
sobre nós, de-
monstramos a
tendência de re-
clamar para Deus
que as coisas es-
tão indo muito
longe e começa-
mos a duvidar de
seu amor e de seus
motivos em per-
mitir que nossas
aflições continu-
em. As áreas
mencionadas nos
dois últimos pon-
tos são as que nos
trazem as maiores dificuldades.
“Como pode um Pai tão amoroso
permitir que tais coisas aconteçam
aos seus próprios filhos?” Não po-
demos emitir em público esse sen-
timento. No entanto, em nossos sen-
timentos mais íntimos e, às vezes,
em nossas orações particulares, ex-
pressamos tais sentimentos petulan-
tes.

Nossa incapacidade para enten-
der os motivos e aceitar as diversas
aflições que sobrevêm à nossa vida
resulta do fato de que olhamos para
os instrumentos humanos pelos quais
estas aflições aparecem em nossa

vida, e não para a verdadeira fonte
destas aflições e provações. Nós as
vemos como se viessem do homem e
até do diabo, e não as vemos como
se viessem das mãos de um Deus so-
berano e amável. Atribuímos tudo à
“má sorte”, a um “acidente” ou mes-
mo a uma “ação do inimigo”. As-
saltamos o trono da graça com a
súplica constante de que nossa afli-
ção seja removida de nós. Mas
perdemos de vista o fato de que as

Escrituras reve-
lam o Senhor
como a causa fun-
damental de todas
as coisas que so-
brevêm às nossas
vidas, quer sejam
boas, quer sejam
más. Embora De-
us mesmo não se-
ja o autor do pe-
cado, e não nos
tente a pecar, e
não nos leve ao
pecado, está cru-
cialmente envol-

vido em tudo que nos acontece. Na
verdade, querido leitor, as próprias
provações que você está experimen-
tando agora fazem parte do plano de
Deus para a sua vida. Esta é a sobe-
rana vontade de Deus para você.

A menos que você e eu chegue-
mos ao ponto de crer e aceitar a
soberania de Deus sobre as nossas
vidas e sobre tudo o que nos acon-
tece, não seremos capazes de reagir
de uma maneira cristã em relação a
tudo que nos ocorre nesta peregrina-
ção. Na verdade, não seremos ca-
pazes de lutar contra o mundo con-
forme ele é hoje. Poderemos ser

Mesmo aqueles que, no
meio evangélico, abraça-

ram o evangelho “da
riqueza e da saúde” e

suas multiformes variações,
reconhecem que suas
próprias vidas negam

o ensino deste evangelho.
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vencidos, desencorajados e alarma-
dos, se não reconhecermos que Deus,
por meio de sua vontade soberana e
imutável, está no pleno controle de
todas as coisas. É absolutamente ne-
cessário que nos apeguemos a esta
doutrina da soberana vontade de Deus
em, por meio de e sobre todas as
coisas. Nada em nossa vida é aciden-
te, incidente ou coincidência.

Jó reconheceu isto, quando dis-
se, em meio às suas terríveis aflições:
“Temos recebido o bem de Deus e
não receberíamos também o mal?”
(Jó 2.10) A sua esposa lhe havia su-

gerido que amaldiçoasse a Deus e
morresse; Jó, porém, ainda que não
pudesse entender o motivo, discerniu
corretamente que todas as suas afli-
ções haviam sido, de alguma ma-
neira, enviadas por Deus. Jó estava
expressando o fato de que, embora o
homem seja uma criatura racional e
responsável por suas decisões e ati-
tudes, Deus ainda é soberano e realiza
a sua própria vontade, sem pisotear
a nossa. Esta soberania de Deus é a
rocha sobre a qual repousa a conso-
lação do crente.

DEUS É SOBERANO
E O HOMEM É RESPONSÁVEL

R. B. Kuiper

Não se pode imaginar a soberania de Deus como se ela
eliminasse a responsabilidade do homem. Como os mais cultos
e competentes teólogos e filósofos se mostraram incapazes de
conciliar soberania divina com responsabilidade humana peran-
te o tribunal da razão, sempre se corre o risco de dar ênfase a
uma delas em detrimento — ou mesmo com a exclusão — da
outra. Mas a Bíblia ensina as duas verdades com grande ênfa-
se. Aquele que aceita com humilde fé a Bíblia como a infalível
Palavra de Deus, dará vigoroso destaque tanto a uma como à
outra. Portanto, o pregador do evangelho tem de dizer ao peca-
dor não apenas que a salvação é somente pela graça soberana,
mas também que, para ser salvo, ele precisa crer em Jesus
Cristo como Salvador e Senhor. Por um lado, deve pregar que
os eleitos de Deus serão salvos com toda a segurança; por outro
lado, deve proclamar a advertência de que aquele que não crê
no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre
ele (João 3.36).


